
ESTADOS UNIDOS O f:> BRASI~ 

SEÇAO 11 

ANO Xl:! -- ~' lilt C..t.PJUL FEDEJI,U, DOMINGO, 28 DI: JULHO DE 195'4 

CONGRESSO NACIONAl. 
Presidência 

Couvocação de Se~são Conjunta para apreciação de "Veto" 

O p~e.sl<':!Pt~:~ d,.. ,c:;en:u1r 'Federa~.· nos tênnos ào art. 70, i 3.0
. oa 

Cor.rA1tuiçã.o Feóct·~-- l C:.v art.· 45 do Regimento comum, convcca as 

dua..: Casas c[e CO!•C'r:?~&:i .Nadoral para, em .ses.são conjunta, a reallzat·.!:e 
no Cl.a ::,(: elo t>ouenta méa às 21 homs, no edifi..:io da Câmara doa Dt>-p:t~ 

ta.do.i. contece:rr-~r ~~ vete presidencial ao P1·ojeto de Lei (n.o 2.150, a:e 
195:: na Cà'"!D1";1 d ·~ De-put:1do, t' · n.() 148. de 1956, no senado Feder:\J) 

l\I e s a 

Pre~ldenle - João Goulart. (Vic. 4 

President.a da República). 
Vace-Pre3uteme - Senaaor Apolônio 

Sa!e>. 
1.~ secretáno - Senador Lima. Tei· 

xeira. 
2."' secretáno 

valcanti. 
Senador Freitas 1a~ 

SENADO 
Lima Guimarães. 
Daniel Kr1eger. 
Attilio V1vacqua. 
Lineu Prestes. 
1 t Su!Jstituta:a temporàr1amente 

pelo Sr, Abelardo Jurema. 
iO Substituído temporàriamente 

pelo Sr. Mario Motta. 
Secreta.no - MléCio !lOS Santos A.."l­

drade. 
Reuniões - Tcrças-felras. í.s 1 0 hs. 

*·'Secretario Senador Vltor!.co 1 Freire ' Comissão de Economia 
4.,t Secretário - Senador Kerginaldo; .luracy Magalhães- Presidente, (3 • 

Cavalcanti. _ I Fernauctes ravora - VJ.Ce·PrcsJ.-
1.~ SUPlente - Senador Mou:a.J dente. (1) 

V1eira. . 1 Alô Gulmarães. (2) 
2."~ Sirplerlt, -· SenadOl" Pn3eo jos I CaJ."los Ltuctemoen::. 
•a.nto:-. , Gomes de Olweira. 

Comissão Diretora 
Lin1.a Teixeira. 
Apolônio Sales ~- Presid{'ll!.A 
Freitas Cava1cantl. 
Victonno Fre1re. 
Xergina.ldo Caralcant1. 
Mourão Vieira. 

Lineu Prestes! j 

11 Substituído temporã r iamelüe 

1

. 
pelo Sr. C a r las: Saboya. 

2l Substituído temporàl"iamente 
pelo Sr. Abelardo Jurema. 

3J Substituido temporàríamente' 
, pelo Sr, Dalliel Krieg~r. 

I 
Secrctl'l.flo - Renat.o Chermont 
Reuruõe.s as terças~felras. às Hl 

(Diretor horas. 

I 
Comissão de Educação 

e Cultura 
Comissões Permanentes 

Prl.&co dos Sant03. 
Secl'etârio: Luiz Nabuco 

Geral da St>cretaria 1 • 

· ''onliSSao de C••ns!i.!UICa· 0 I Lourival Fontes - Presidente: 
\.1 ~ _ EzcchlM da Rocha. - V~ce P1·es!· 

e JUStioa Gt!berto _,arlnbo • I Mourã.o VLeira. 
Cunha ~kiJo - ~~residente. Alencastro Gu1marãe.a 
Argemiro d.-. l'i;uem~ao ~ Vlce~ Regmaldo Fernandes. 

Preiiden~e 121 " Mi>m de Sa 
Ollberto t\lan:1ho Ary Viann..\. 

, 

que di~P'J~ -;:N'J t a cor:t&IP''!l1 tle tempo 

paHl a C1 m:; ... ~· r:â< t{{J quirtc a.os lugar e .. 
triro f,;(•rn:., 

d<::·;; de~e-mbnrg,<dores nomesdt:lf: 

dv Tribur...a: de Jll.'>Uça do OUill .,. 
. 

Senador ..tpolOmo Sales. 

Vice- .. p~esidtnte, no exerekio Qa Presidênda 

FEDERAL 
Comissão de Finanças 1 • • > Substitulcto tnterinamenti; 

Alvaro Adol!o - Pres1e1en~. · pelo Sr. R.aa~igo Lobo. 
Viva!dQ L1ma - Vice-Pres1ctentt:. I'"'> Sut>.stítutao, illterinamente-; 
Lamemt BJttencourt. pelo St". Abelardo Jurema. 
Ary Vianna. Secreuüia Cec11Ja de Rezende 
Onofre Gomes. Martm~. 
Paulo Fermandei. <•) R-cuJüõe:; 
Paulo Fernan<tes. hora.s. 

'l'erças .. feirao~ às U 

Carlos Ltnctembeq~~ 
João Mende.o:;. 
Lima Guimarftes. 
Fausto Cabral. 
Daniel Kr1eger. 
Jur::tc:V Ma~lllhãt>:,. 
Othon Mãder. ( •) 
Jullo Lelte. 
Lino de Matt(ls. 
Novaes Filho. 
Dominzos VeJa.sco. f•} 

SUPLENTES 

Ga.~par Velloso. 
Alourão VIeira. 
AtUlio Vi\•acqua. 
Otacmo Jurema. 
Llneu Prrst-es. 
Mem de s~ 
<• J Subst1tuldo temporàriam~nte 

pelo Sr Lut.terbach Nunes. 
r• 1 Substituído tempoi"àriamentt 

pele Sr Co~t.a Paranhos. 
( 11 ) Substituido tempol'tt.t·iamente 

pelo Sr. Carlos Saboya. 
Reuniões à.s sextas·leira~.. N 10 30 

hora.a. 

Comissão de Rel?.çees 
Exteriores' 

Georgino oAI'elino <1> 
< dente. 

João Villa.~IJoas - VJCe-Presidenr..-. 
Lourival Fonte;,. 
Berna.I"des Filho. 
GiJberta Marmlw. 
Atuo Moura Anctl"ade. 
Gomes d-E" Oliveira 
Ruy Palmeira. (1 • 
Benedictoo ·valadare.s. 

1
: J) SubstJtul.do tempol'ààl'.iame..'lU-

pelo Sr. Fred-erico Nunes. 
Reuniões;- Quarta.S·feuas, i'u 18 llS' •. 
Secretário: J, B Gastekon·. BranCQ 

hor:<-". ~ 

• 
Comissão de Saúde Públiea 

1 - Reginaldo Fernandes - Preat' 
a ente. • 

2 - Alá Guimarães _ v· 
dente. lce-~re&f.c 

3 - Pear-o Ludovlco 
ConlJ·ssa"o de Reda"a·o 4 - Ezech>as ct• Ro~h •. 

'l 5 - VJ valdo Lima. 
- EJ:echias da Rocha - Presi· Secre~ária - D.va Galiüttl. - · . 

~ - ~·~~;, Vello.so -- Vice-Presi- oo~::'"~e; Quuuas-!etr>;s, u '~-.,ec~/d"~ 
BeneDICto VaLao.1re1 r Secretanc - F~·:t.-.c~.:-~,.;, S.Jare.; Ar· 
Qa.spa1 VetJo;:,c. j ruda. 3 
Ru:y C:unelrc 111' R~·J>:\~~s - Qc~l:\~J..:.~:~:..~J..: :l.3 15 4 
Louri\"al .Fon~es. OOr:u:. l á 

áer.ie. ' Comíssão de Legislação Social ''":~ 
- ·Arg{'m:rfl ele Figueired.o., Neves da P...ocha _ 
~ SaLt\n HamM. (•) Ruy Ca:·neü:a UJ 
- Sebast2.ão Archer~ t••• de:tte~ . 

Pre-sid~Pte. 
- Vlge-Pr .. "-
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Sylvio Curvo 121 
Leamctds cte Mello. 
FJusto Cab:al. 
Jvão Arruda. 
1, StliJsLHUido t-emp'Jrà:-!arneme 

t~Jo Sr. Ab0ln.rc"J Jur(mC~, 
21 Sui>~tJtulco temporàriumente 

)>{'O Sr. Mario Mo•ta. 
S~cre-·.ario - P~dro de CUJ'\'alhtJ 

l1'1>:1Ier. 
Reur.ôes: QuartnB-feins, às lli.V.~ 1

1 
boras. 

Co'lissão ele "~'our<:;·ça 
I 

Nacirnal ' 

On.ofre Gomes - Presidente. . f 
ca_atfo C.3 C~tro - V.ce-P:e.s;- J 

O.el:t.e. · l 

EXPEDiENTE 
OZf'MH AME.'HO DE NACiOCJAL 

CI~TOA GI!A~>-t 

ALBERTO DE 5RI10 PEREIRA 

c""'r;:,re oo seRvoç:o •~s PV8t..oCAÇÕ4.C c'"'•~ c,., sw;:ç;llo o• t~r«o ... .;.l.f 

l\lluR,LO FERREIRA AL VEÕI MAURO MONTEIRO 

PIARtO DO CONGRESSO NACIONAL, 
SEÇÃO 11 

lmpre:f.O .1as. Cflctnas do Departamento d-e tmprent.e 

AVEN'OA RO::JRIGUES ALVES. I 

Nacional 

ATA DA 96.' SESSÃO DA 
SESSÃO LEGISLATIVA 
3.'· LEGISLATURit EM 
DE JULHO DE 1957. 

Presidência dos Srs: ApMênio Sal" 
le.s e lferginaldo Cavalcanti. 

~ls 10 horas acham~;:e p:e.s3.1tes c.S 
. Srs. senadores_ 
! Vivaldo Lima. - Mour.:io Vieira •. 
I- Cuuha Mello. - A~varo Adolpho. 

- RE:my A;chcr. - Alfredo Duaili .. 
be.'- Assi-s Cha!eauDriand. - Wal ... 
der;;.ar Santos. - Malhias Olympio. 
- Leoni:àas Mello. - Onofre Gomes. 
- Fausto Cabra!. - Carlos Sabota. 
- Ker[Jinalào Cavalcanti. - Sergio 

Aiencastro Gnimar[es. 
~Iaynard Gar~li?S. ! _ .. 

~ran~1sco Ga1lott1. <D J 

Marinh. - Reginalà Fernandes. -
Abelardo Jurema. - Jo{io Arruda. 
AlJelardo Jurema. - Apolônio Salles. 
- Novae:; Filho. -Jarbas Maranhão 

-l>à 1 moco. f .6SS1lli1.UR65 

Sylvio Curvo. Cll I REPA.R'l'Il;OBS 1 
11 Sub:itituldo tem f)~ ·ràriamente 

J>f'Jo Senador Mario Mata. Capital 1 

PARTICUI.JIJ\Bf'l FUNC!ONARIO!! 

li::terior J Capital a lnteric.r 
Reun1õe.s às quintas-fetras1 às 151 

boras. 

1

1 
!~m0e•.tr •• • •• ~~: :.·::: .~ ~·::. 

Secretária.: Romilda Duarte. 

, l:Iterío.r 

"Cr$ I>O.GO 
1 Som~tr• • .. • • •• • • •• .. Cr$ 

Cr$ 96,!J0 Uo •H ...... , ••••• .., ~ • • Cr.$ 
I 

Exterior 

~HJD 
7!),00 

Comissão de Serviço Púbfic., 
Civil 

Prisco dos Santos 

Gllberto Marinho 
den'te. 

• ry Vta.."lTlS 

sa rinooo. 
Caiado ae CM:tro. 

Joã.o Mendes. 

Mem t:te !ta. 

- PresidE"nte. 

I I 
Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • CrJ !36,00 I Ana • ~ .... , • • .. • • •• ....... Cr$ 108.00 

- Ex~etuadas •s P.,l'll 'O enenor, ,que 1eri·o aempn. an11..:is. u 
assinaturas poder-se·àP t.Gmar, .em qualquer é.:pO:Ot, p.crr -.eis m1111es 
.ou um ano . 

- ~ fim de p~sslllill\.. a T'elllfiSa de "lonc IClllDJl.&Dhados de 
.esclaremmentos quanto • .sua apUcaçio. solicitamos .Jf.Mm ~Ancta 
l remessa por meio de cheque on •ale .~1. emit.idol • laYD-1' . .do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa N..aeiomil 

- Bs -suplementos is edições <1ltJS ót'fj'los oficiai;s "M"'n forne~idos 
ao.s -as"Binantes sOmente med·iante soJf-dtação 

Secretaua~ Julleta Ribeiro 
1lamos. 

Reuniões - Quintr..s·teiras, às 
Jloras. 

dOs - ·o custo a, "'il mero ~~;trasado se ré acrescido (a Cr$ O,to •· per 
16 exercicio deco.rriDo. cnbcar-se .. Jrr m-af-t -crs 8.50 

Comissã,o de Transportes, 
Comumcações e Obras Públicas 

1 - Novais FllhD - Presidente. 
2 - Neo-;les da Rocha. - Vloe-.i"rfsi· 

dente. 
I - Francisco Gallottt. <21 
4 -Nelson F1rmo. t3) 
.s - C01mb:~.a Bueno. d> 

11 Substituido tempoiàriamente 
pelo Sr. Frederico Nunes. 

.2) Subs.titu:ido temporàriamentli! 
~elo Sr.t'.Remy Archer. 

31 Subs<t.ttultto J)elo Sr. Ary Vianna. 
Sec.retã.rla: lly Riodr1g1..les Alves. 
Reuniões: Quarta-feiras, & 15 

her-a.!. 

Comissões Especiai:! 
De Re11isão do Códi!JQ 

de Processo Civil 
.'João Villaflbôas - President-e~ 
Geoq;ino .~vellno - Vlce-Pre.;J-

J:Iente. 
Attllio Vlve.cqua - Relator. 
Fíli..Dto Müller. 
Secretário ·- José da Sll va Lisboa. 
Reunt~s -· Quarta.-!eiras. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valotizacão dos Rios T'O­
cantins ~~ Jiamaiba. 

Mathias Ol!ittllllo - Presidente. 
DomingOS Vella.soo - Vlce-Pre.si~ 

ltente. 
Mendonta ~Jlark - Relate)) 
Pa.rsi!aJ Ba.:r.roro. 
Coimbra. Bueno. 
Ezechias da Rocha. 
secret.Ar!o ·- Frf.llcisco Sonres Ar­

tuda. 
Reuniões -· Sextas-feiras, As 15 

,~aor ... 

_________________ ,_ 

Comissão Especial incumbida 
de etallorar os Projetos no 
Ctldigo Eleitoral ~ d8 Código 
Partltlano. 

João V11lasbõa.s - Presidente .. 
Mem de Sá - V1ce-PreSiOen~. 
Gaspar VeJJoso - ReJaJO.r ao Pro· 

jeUl do Código EleitorAl . 
Gomes de Ollve1ra - Rels-tor do 

Projeto do Códig-o PartJdArio. 
Lameira Btttt'ncourt. 
Francisco Arr.uaa - Secrl!tárlo, 

De Mudança tia CaJ:Iit;.: 
Coimbra Bué!lO - Presidente. 
Paulo Fernandes Vioe-Prlli-

dente. 
Attillo Vlvacqaa - Bela;tor. 
Alberto Pasqua.Jtnl, 
Llno de .MatUJ.s.. 
Secretário - Sebastitío Veiga. 
Reuniões - Qulntas~feiras .. 

Comissão Mista lle Revisão ila 
Consollllaçâo das t.eis ao 
Trabalho. 

Senadores 

Lima. Teixeira - Pzes1dent 1 
Ruy Carneiro. 
Pllinto .MillJer. 
Francisco Gallottl. 
Saulo Ramos.. 
ArgemlrO de Figueiredo. 
Othon Mãder. 
Kerginaldo Cavalcanti. 
Júlio ~te. 

1Jeputa.d08 
Ernani Sâtiro - Vice~'P'res!dent.e 
Aarão Steinbruch - Relator ae..-al 
Ta.rso Dutra. 
Jefff>rson Aguiar. 
Cunha MeUo - Pr~~:d.entt 
Moura Ferns.nd.;;s. 
Ligp.rco Le\te 

Si1 vi o Sanson • 
Lourival d.{' Almeida. 
Ra1munao Bri~. 

Gomissão Especial de Estuoos 
sôbre a reforma .das Tarifas 
Alfalldegárias. 

Ju>ncy ~ - Presidente. 
Jllllo Leite - V1ce-P.resiàente. 
Aiencastro Ou1rnn.rã'!S - Relato.r 
Gasp!U' VeHoso - Relator 
Carlos Linaenberg. 
cunna .Mello. 
Dante I K.rteger. 
Mem c!<! S&. 
Linen .Prestes .. 
Sccretãrio - Renato ~ermont. 

Comissão de Reforma Constitu­
cional para emitir parecer 
sôbre Projeto de Reforma 
Canstitucionat n. 1, de t 956, 
que altera a Emenda Consti­
tucional n. 2. 

Attillo 'Vivacqua - PresiGen\e. 
Lima GUJtnarll.es - V;ce..Pre.u-

dente. 
Gilberto Mar!nbo. 
Ruy Carneiro. 
<lMpar Vello-so. 
SauJo Ramos. 
Lourival Fontes... 
Catado de Castro. 
Argemiro de Figueiredo. 
Daniel ttrieger. 
Mem de Sé.. 
Alvaro AdOltlhO. 
AJO Guimarães. 
João VUla.">boaB. 
• .\no df> Matos. 

I 
Sa Tinoco. 
Reun.Õi's !\s .• -fclr::I;S às ••. hD­

ra.:. 

- Ez~chia.s da R·OCha. - Freitas 
Cavalcanti. - Júlio Leite. I~ou.rival 
Fontes. - Neves .da Rocha. - Lima 
Teixeira. - Carlos Lindenberg. -
-Arí Viana. - Lutterboch NU':'tt':$. -
Tarcisio Mirand.a. - Alencastro Gui .. 
marães. - Caiado de Castro. -
Gilberto Marinho. - Benedito Vala,.. 
àn.:res. - Lima Guimarães. - Liueu 
Prestes. - Lino de Matos. - Frede• 
rico Nunes. - Mario Motta. - João 
ViMasbóas. - Filinto Mul!er. - Gas­
par velloso. - Gomes de Oliveira. 
- Rodriga LobO. - Primio Beck. 
- Daniel Krieger. - Lct.rneira Bt-
tencourt. 

(47)., 

O SR. PRESJ:DBN~ 
.A lista de presença acuse o compa­

recimento de 1!'7 Srs. Senado.ms. Ha• 
ve:Il1ilD .número legal, está abertà a 
.sessü.o. 

'Yal ser lida a ata. 
O Sr. 1,11 Suplente, :Jervin4o d8 

2.9 Secretdrio, procede ã leitura 
da ata da sessão anteriOr, que, 
posta em discussãOi é sem debate· 
aprovada. 

O Sr. APOlonio Salles de-l.:ta a 
cadeira da presicMncia, ocupan .. 
do·a o Sr. Kergt1Ulldq CawL­
cantt. 

O SR . .PRESIDENTE: 
Não há, sõbre a aesa., expediente 

})!lra leitUTa. 
Tem a palaNr:a o nobre Senador 

A.Poionio Salles, orador ~ito. 
O SR. SENADOR APOLONIO 

SALLES PlW.!VUNClA DISCUR• 
SO QUE, ENTRIWUE À REVI• 
SJW DO ORADOR. SERA POS• 
TElliORMENTE PUBLICADO. 

O JR. PRESIDENTE: 
Vai seT lido re.querlmento enca.mi• 

nhado à Mesa. 
i; lido e apoiado o Bel~Uint~ 

Requerimento n: 307, de 1957. 
Nos têrmas do art. L'l7, letra b, do 

&-'mento tnterno, requeiro inserção 
no_ Anais t...> Senado o memorjal dos 
€ngenheiros d€ Pe-rnambuco, publl· 
cado no «Jornal do Comé:rclou d< Re­
cife, em 24 do oorx-ente mês. sob o 
titulo "'C3lllpa.nha. da Recuperação~ 
o Manifesto dos Erigenbctros~·. 

Sala das Sessões, em 27 d<! julhO 
<\e 1951. - Apolonio Salle8-

0 Sr. Kerglnaldo Cavalcanti 
deiXa a cadeira da presid~ncta. 
reassumimlc-a o Sr. .ApolonlQ 
Sa!les. 

O SR. PRESIDENTE: 
O pr-esente requerimento S(>r.;Í dl.~ .. 

cutido e vo~..ado depois da orL1em d.a 
dia. 

Esgotada a hora -dG ex)l~dlent~. 
oa.s.sa-se à 

ORDEM DO DIA 
DiSC'U<!õsã.:l li:•1ca do Prc:,.r, d~ 

Lei da Câ11.ara n:~ 152, ({t!P ::Jro:·-
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roga, ati 15 de ag6st<> d• l!laf, I O SR. VIVALDO LIMA! 1 O sr. cunha ltlello - A urgência 1 o SR. NOVAES FILHO -
a 1.rlgAncia do regime de licenca . . ~ 1 para o Senado apreciar o Projeto de 

1

. Creio, ate, que quando se· d'ébate l.la.--
a que está subordinado o tnter- · (Lé o segumte pa. recer): O _pl'oJe.c, i Tarifas, está sendo pisado e repisada, têria táo 1·e.levant~, em regil.lte -w 
ctimbío comercial com o exterior de l.e1 da CAma~a n.O 152, de 19:J7, Q\l~ para efeito de certas críticas. Assu· urgência, fica belll ao Senado· qu.J' 
(em .. rcgírne de urgência, nos tér.- passamos a relatar, ?r~rr~ga, até ~J mo a respo~1sabilidade do requeri-~ alguns senadon~s :;e pexmita.m a li• 
;rws do art. 156, § 4.', do Regt .. de ag&t:o de 1957, a 'igenc~a ~o _regr- menta. como Lider da ~~o:z:ia, e berdad~ de modestas consid.era-ções·, 
ntrnto Interno em virtude de re· me. de hgença a que ~tá sub0Idu1.ado pesboalr11ente. Quamlo a sollcltel, es- como e o meu ca~Q. nesta hora. 
querimento n.~ 30S, de 1957, ao o 1ntercambio comerClal cc1n o ex- táva.~o_s sob a ap_l.'eensão cto térmlJ?-O 1 Concedo .. agora. 0 apl'll'te ao nobr• 
sr. c

11
nT1a Melo e outros senho. t-c:rtor .. - . da vrgencia da ler de It..::ença prévia. •Senadol' L1po d·e Maüt).'j, 

rr:s r._;enadores }TOl\fUJ.o na sessão j O prOJeto~. come sabemw, obletlvr.. Reque2·1-a em defesa precisamente da I o Sr. Ltno cte !Jattos - Quando-. 
• . 

1 
~ l11 d . i apenas, evi-ar que haja soluçao de responsabilidade do Senado vendo de- na. última segunda-feira o :eminanttt 

(lnferwrl • c epe~d~ndo e Ja1e ... l cc-ntinuidade, ou m-elhor, 1,1m hiato, 'I correr prazo prestes a findar.· Mesmo scm1dor Cunha. Mello 'npre~entou o: 
vere~ das Co!nzssocs de C 1~-"tl-, entl·e o regime vi~ente pau o in~er~ assim, o projet-O estj transitatldo:·nesta /requ-e-rimento de urg-êhcia para a ma-
1uiça~ e ~u.<if~<:a, de Eeonomw e 

1 
câmbio do col!lércJO exterior e o pro- Ca.c;a há muitos dias, merecendo estudo téría, solicite~ permiS"São a-o ilu:st:-e~ 

de F'l!lml<as. ; posto no proJeto de le! da Câmara. minucioso e detido. v. E:t=~ e mai;;: cJlega para nao 0 assinar. de VEZ que 
0 SR PRESIDENTE· · n." 141 de 1957, que dispoe sôbre a 1·c~ I eminentes figuras do Senado tM1 i disoo-rdtwa du imclativa. Entend-o qu~ 

· · : forma da TJ.rifa, no texto do qual 'i dêle participado, sob as ylsta.s, o cu i- j a, Casa deveria ter prazo maior para 
Pl·c:o o p~·J"('C('r tl::t. Corll:.-·s._i, de. ex1stem inumercs clisp?Sitivos relacio-. dado e a assistência dos ôrgãos mais. examinar o assunto. Pond'e1·ei, então. 

co11stüukã.a e Jn~til."l. 1 nnãos com aquêle comercio. i interessados, como a confederarão I que a Câmara dos Deput.a.dos discutia. 
. .

1

, Em seus têrmos, o projeto não di- :do Comércio, lla pessoa. do ilustre a matéria desde princípios de 1..9551 . 
· O ~R· ~UN~A MELO: fere daqueles que já tive:rbos a orp.or:.! Deputado Basilio Neto M:::whado, -' portant(l, há mais de dois anos, en..: 

<Nco tm. rerJs/o pelo o~adorQ --. Se~ i tunidade de votar nesta Casa, e que I a quem V. Ex• se referiu destacada- quanto se queria impor ao ·Senado­
!lhor Presidente, no prOJeto de prot-~ resultaram nas Leis ns. 2.410 2.807. mente - e de elementos da COnfe· da. República apenas algumas horas 
l'oga•:f.~o da Lei de Licença Prévia, 3 .Q53 e. 3 .187, respectivamente,' de 29! deração Nacional da Indústria. Esta, our talvez, dias, pam ap.rec;ã-la~ 
forum rigorosamente obedecldo,~ os de janeiro de 1955. 28 d~ junho, e 22 1 pois. trãmitando, repito, sob a assis- Afirma, entretanto, o nobre Senador·· 
d.i.sp::-.:Jtlros do art. 5.'. item XV .Ic~ de dezembro de 1956, e fmalmente, 281 tência. dos interessados e o cuidado Çunha. Mello q~ a estamos exami-;­
tl.'a k, e a1t.. 67, in fine, da- Consti .. 1 de junho de 1957. dos ma.l.s ilustres senadores o que na.ndo com OUldado, Exato, mad', 
tLlicão da rtcpUblicn.. ! Nessas condições, a COmissão de Fi- i lhe Mm dedicado seus n1elho1·es cs- _?entro da premência. d'e tempo, es._ 

'l"La.ta·.se de rCf:,'111amenta·;J.o de c~: ntt;r;,ça;s opina pela _nprovaç~~ dê&. e. i fOl'?OS, ~orno os Senadores Alencastro .~.orçando:-nos exagcrad-a~e.nte. -
mércio exterior. matéria sôbre a.! proJeto de lei. (.Mwto bcm.t. Gurmaraes, Gaspar Veloso .e outros Obj;tei~ ,9-ue talvez ficássemos- em 
qual a União tem compe~ênch pri.-: 0 SR PRESIDENTE· ·membros da Comissão de Fmanças. situaçao 1o.entJca ~ que se l]OO ~ a,pre .. 
Yati,,a· <' mais ainda. de mate~·!:t fl .. , · · O Sr. Ltno de Matos - Permita- sent-au por ocasiao da vo~açao do 

. :. · J· · 1 1 !'. -··· : CAe Em dlS. cussão 0 pl'OJ'eto me o orador um apru:te? Orpamento: ou n. .. provarlamcs tôda.s as 
nan.cell a. cu, a 1~1 c 11 H a C<.>~ .. e •1 '~- · o SR. NOVAES FILHO ·- Permi· emendas o~e.recza'as ou as rejei'»afa ... 
ma1:1 dos I?'"5lut .... dos. t L 

1 
O SR. NOVAES FILHO: , ta~me v. Ex" responder primeiro ao moo. Vertfica-se, agora a. segunda 

A Pl'?:JO"J~~to, et~ on ra\ ('!~ u~· (Não }oi revisto pelo orador) I nobre Líder da MaiorJa: hipótese. Quase tôdas elaS estão sen .. 
dadeti. JH fot exammada. pe.nst' md - Sr. Presidente, sou favorável à pro- Nfio tive não tenho nem tere\, no .. do rejeítada.'S pelas Comissões. Ainda 
;.;óes d~ Constituição e Jus ·Ca. M bre SenadOr Cunha Meno ·a menor ont-e-m, 11a, comissão de Finanças, 
uua• Casas do Congresso. Et5teye et;t posição em causa, que prorroga 0 preocupação de critica .. a' iniclaUva houve casos curio.sos: emendas âpro• 

t 1 · d ama s prazo. de vigência do atual sistema ... d â- • .-.~. \'ig-or duran e ongo peno o.; J ~ de licença prévia: lamento 0 mesmo de v. Ex."" de requerer a. urgência va as un nunetnente pela \1\/m.tsslo-
:foi objeto ele _qualquer tned:?a juil:- se· @le tão exí uo e já venha. en· sob a qual debatemos 0 ptojeto em ~Economia ~oram re~eltadas peJa de 
cial. em relaçao a yfcio de mconstl- 00{~trar 0 Proje'k de Reforma das causa, Lamento apenas que o Sena- Fmanças, senao unãmmeroenrte, pelo 
wc!onaJidade. Trata-se de mais uma 'rarifas das AlÚtndegas em re"'ime de 1 do se encontre na condição de exa .. menÇ~S. oom um ou dois votos faw ... 
urorrog_acão. nn conseoüência da.c; doJ ur ência p.esta casa '"' minar e votar matéria de tamanha. ráve1s, Lembro, conto exemplo_.. a que 
Projeto de Lei de Reforma d:t! Ta- ~em inelhor teria 'sido fosse essa relevância e romplexlda.óe, s-em aquêle visa. a f!lllPQ-l:ar as em:prêsas etU~ ... 
rifa.c; da!$ Alfdnilegas. ptorrogação um pouoo mais ampla tempo qlre eu, pessoalmente, reputo r.as, l&t.o e, o livro 1:acional. Fo1 api~ .. 

N!lo ha\"endo inconstitu~;.onalldade, de sorte que nós Senadores pudes~ exíguo, US<> a expressão genérica. - vo.da,, ao que me mformaram, senao. 
n_1as sim conveniência do projet<t, a semos votar aqu;iQ, importal1te ma- o Senado - talvez mn tanto imprõ.. U?âmmemente, pelo men_?s com maio­
C<lffii.ssão' de eon:stituiç§..o e Justica, tézia em plena e s!í consciência. 'l'ra- pl'iamente, P?~"q!le não qu~ falar em ri~ _.a.bsolu~, na oom~<::sao de Econo ... 

e por sete de seus membros. opina pela ta-se ele um dos projetos mais com- ~eu nome !ndtvldual. Lamento, l·e... r;,~l· ~n c~:gu:l~a~;r ;lenlanças. apen~ 
c.onstitucionn.lida.de da lei ,. pela. su~ I -nlexos de maior relevância e de mais plt-o, a ausencla oompleta, em que . . üé' . ~ á . , o do -autot. . -. •t .. f, 4"' ·, ' • • • · me encontro. de elementos fund'a.. oouse.q nela, sem duvlcia., a"a . pre .. 
comcnicncia. (1\IUt o vem. gr&\eS le~ponsabllldades, que soh as mentaJs p~u·a votar como 0 deseja- mência de tempo, PecHa eu na. oca ... 

{ SR. PRESIDENTE: ' hlinhas 'VIstas modest~s de plan.tador l'ia a. matéria isto' é certo convtc.. .sição, que a Lei de LJrenÇa Prévia. 
. ~ 1 de casa têm ps.ssaao, atraves da to • _,.,".__ ,..• ' to ' '" fôsse enJtão nror - da· · · Solicit0 o ptlrecer da conussaa de: pauta de trabalhos do senado a Re- ~ do ave .... w ~o meu vo na. coml>3- ê . ~ .t' l"O-ga , . e e a pl'OVl.-

Eoonomia · "bl' sa0 dt3 .Finanças. d nc1a que tomamos hoJe. . , 
. • I pu lCll, - • ' ' ' • • o Sr. Gomes de onveira - Aptma;.! 

0 SR. CARLOS LIND.tN'BER.G: i }tealmcnte, nao sena posswcl se- \ Longe de. mm~ c:nsurar ~· .n.htude po1• quinze dí.as, com uma ·pre,ssa que 
tLê u seguinte parecer) _ :pelo pre- nao àq~eies homens que nla~s de , elo ~obre VIce-Lidei da. Ma:i.oJ:ia. que :parece querer forçar 0 senado a.:-.votar 

sente pl·ojeto, é pronogada, até 15 de perto 1Jdan~ com assuntos pert~nen.. esta'\ a no dever. indeclmávei de s~- 0 Projet'O de Reforma das Tar:ifa.!J 
agôsto de 1957, a vigência do regime te::> à matél'ta, como o nosso emmen.. licitar a urgêncra, ante6 q~e Urm.t- .sem 0 de1~;do est1ldo. Quando priQr- , 

. tie licença. a que está subordinado 0 _te ~alega., Senador Alencastro Oui- n_as~c o :pl'ti.ZO da p~ol'l'OgaÇU.? cone~- rogamos a Lei de Licença Pl'éVl& não 
intercâmbio comercial com 0 exterior .. ma:rae.!, exame .mais rápido e eflei· d1da para. a urgêncut ela Lei de LI.. sei por que não 0 fizemos nor ma~ 
U06 têrmos da. Lei u.o 2,145, de 29 ente do Proj~to de Lei da Câmara cença Previa, , tempo. Alegou-s--e que- estava para. 
Cie de.,eiU.bl'Q ele 1953 pl·or1-ogada. na n 9 141, de 19<>7. A9-~eles que nunca I O Sr. cu.n.ha Mello -~ Permite ahegat· ao senado a Pl~posição ~ô .. 
!onna. das Leis ns. 2,, 410, de 2-9 de se ctetJreram na ana~1.se de problema!:> V. Ex.• mais ~wu aparte? bre a'-1 tal'ifas. Ag·o1·a prOl'l'(lga-se 
janeiro de 1955, 2,oo7, de 2s de junho tão elevados e, rop1~, de tatnanha O . ~R. N;'VAES PI~HO aquela Lei. apenas por ,g:u.lnze Qia,<;, 
Cte 195ü. 3 .053, de 22 de dezembro de complexict.ade, claro n2.o podemos, em ouv11ez V. Ex. com prawt. , , . como que rom a preocupaçlo de }e .. 
1956, e 3.187 de 28 de junho de !957, poncos d1as - melhor; .em poucas O Sr •. ~unha ~ello -A ma .. ena. \'ar o senado a rot-B,;,· a. m.a.téría com 

0 1.e
6
üne 'de licença prévia, como horas - ficar aptos a. opmar conscl- ~. s~m duvida, mmto coihpie_xa. a pressa que <lesejl.1n. Não ·sei quem 

está na conveniênci~ de todos, cons- entemente a êsse r.espeito. Em t-órno dela oS Jnteresses em 0 q~er, ru:a~ penso que 0 tempo é de• 
titui-.~. entre n6s, num \'erdadeiro . Felizmente o proJeto tere larg-o pe- choqu~ eclodein, a cada, momento. ~ masmdo ex~guo, 
imp"l'" tivo econômico dadas aa ctr- rwdo de estudos, examea e debates Senaoo._ como o resto das As:;~mbléiaíS o Sr. Ltno de Mattos -. Permita 
cun;tà~wifl.s que envol~eram as no.ssa.s 1l na. outr~ Casa do Congresso. Desejo Legtsia.tivas. do mqndo, não e 1otad~ o nobre o:ador outro apa1·te. _ 
relações co;.uerclai.s com 0~ demaia po- até declinar os nomes ~e alguns: com- de onl.scência. .. Cada. Uf!:l. ds nós IJ_?d... .Aflt'esent.::ma eu emenda estend'endo a 
VCJI ·jpanhe!ros nossos, emmente.e flguras ter competênma especau ~br-e ~s~ pron·ogação até trinta dias 'se"n re .. 

sêritt, <'rmtudo um l'egime de cmere da. Câmara. dos Deputados, como se- ou aq~éle ponto. em ma.téli~ tanf~... torma do Có..i~go de Trl.l1fas.não e,ii .. 
"ência com pr:loo de urgência pré- jam os Deputados Brasilio Neto Ma& ria, Nmgucm nega. a V. Ex. autou .. 1 vesse em regnne de urgência. Jâ. 
d.etcr~ü1.::ulo tal como convém a todo cll~do, Daniel Faraco, Dias Lins, dade. Toa"'os sabemos. que, no ttss1m- a.goya tal providencía de nada ad1an, 
. im dessà espécie Odilon Braga e Broca Filho que, to, é d~ mais ababza.dru. V. Ex..a. tar1a. 

H'& ~tece _ o;ém 'ue extinguindo- honrn. lhes seja feita deram o melhor que se diz me!'o plantado.r de cana, ê O SR. NOVA'ES FILHO 
A:'

31 
~ :Orrenie,qêi.!Se I-egime não do seu esfOrço, da sua. capacidade a:e grande industrial no- ~cu Estado na- MlJ!to obl'ig,a.do a v. Ex.• 

~e . 
0 

le a.lmente re a-radoS pa· trabalho e do seu espirlto de coope ... tal. Jâ. ocupou, inclusive, a Pasta dt\ o Sr. Cunlta Mello Permfttt 
?'tn.ri:~itui .. l~ po ump dtema. capaz ração para. que o Pat·lam.ento cola. ... Agricultura, para honra- fie. Pernt~-1_n- V. Ex. a outro apart.e? ct: 5~0 plano dasrtranaações interna- borasse na feituta dessa. importan- buco e pt·U}}o de sua.~.pçrsonalidade: O SR.. NOVAES FILHO -
ci~llais bel'l. l'CS"Uarda-r os interesses t!ss.tma. proposição. . ot~s.s~~ll<lldera de] 1.U'gel1Ciíl;tâe ejsta Ja, f Com muito prazer. 

-~. • Q es e~. l.tJ. u a p;e a clrcun.s -nc a em o Sr. Cunha Mello - sabe v 
do:mpaqu,u"e R lei de ta.r!faa QI1é: Vil'á. Sr. Presidente, Jamais podetia eu qdue ntosd achamos;..,..<!,". h!l~~ibil1<!'a1de E.'\:. a que é praxe _ 0 Senado. dis: 

•-t·t . a.l . . e • ainda se negar a necessidade de reformarmos, e m u arem as vv:unssões o prole o, lXH' de prazo as.sãs e},;íguo para ~--
IIU'-<117 1tuu· u

11
· qud,:secu 1epm

11
, n~ngi'"'"'"'"' nesta oportunidade! o nosso antigo dentro dO& prar.os regirtte.~ta:is. A .ur· h\.Jar .:ts nuUs .ilnJXll'tante.s questõm~ 

:l~ ::ta;ã 001~clufd!0até ~q~la d';i; e obsoleto sistema arifári.o. gência _foi con~did-a; mas,. quase já que Ee debat<em na Câmtwa do& 
A&' é d t~d · iê cia. qué Longe de mim tal icléía. Desejaria nAo e::..:tste, por circ.'ln)stO . .nClas im.pe .. Deputados durante meses e mea:ea 

zm, e oLa. c2onl4v5en dn 29 de apenas que o Senado da RepUblica riosas que força-ram a .transf'9tmâ-1a. e até anÓ& Isso njo ocotl'e somente 
se pro:c:ogue a e1 • • e . . em co1sa normal ' t ' ·t· - ' dezembro de 19511, até 15 de agÔISto t1vesse n1a1or margem de tempO para, · ne.s a.~ ~poi unidale. A que~ao. da. 
próXimo, períoao que nos parece suf1- em exruue mais detido, através de O SR. NOVAES PlLHO - premt;ncla óe te~npo paa.J.• esta. Casa. 
ciente para que se aprove a citada lei consultas e investigações. votar o Sr, Fresidente, espero que o emi-I exat.runar o Pl'OJet-o de Re. t<mn. a da_ 
de tarttns. P1·ojeto de Reforma. dB. Tarifa das nente Lfd·er la, Maioria r.IW consider-e Tal~~a .das Alfând~oo es\:4 em pa:r-

Nestas condições opinamos '})e!a Alfândegas ce~ de estar oferecendo de pouco bom tom, neste ca.so o !ato te dlltnda pela dectsão de. se -a.pro .. 
.ap-rovaçã-o do projeto U\!Ult'o bem) .,bo ... colaboraçao. de vir eu à tri.Quna exp~sarmeupen .... v~r. agor.a~ a prorrogoc;Ao·,d.a vig~n-

0 Sr. Cunha l\lello ~ Permtte V. satnento sôbre a propoaição em de .. j cJa da Le1 de Licença Prévu~r. Se a. 
O SR. PRESIDENTE. Ex• um aparte? bate. · I Câmara. doo Deputa.dos deu a-peuaa 
Sohcito o p:.necer ct:.\ com.:.'iS~.O de O SR. NO'\~~ES FILHO -- Com O St. cunJ111 Mello -· Jamais o, o praz.o de ·15 diaa - que todos con-. 

F:na:ntas. : tcdJ o o:-J..,.l"!". L fari-a. ( tid-el"Uh esíguo, maa com o qual 
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exempllfic~.r com a Lel de Me1Ui. 
apresentado no lnfeia d0 cada seroão 
legi.sl8ri-r::J, à Câmara dos Deputado!!!. 
N~'\qu-ela casa do Congresso, por lon­
gos meses estud:ldo, p:-.ra que, i..O 
apagar da.s luzes, como V. :gg,a dis..;-3 
muito oportunament-e, seja, debat.i.:\0 
no senado, oom muito pouoo tempo 
vara que nJesas em-end::~s se,·oJ.m ~:X·m 

estuàadns. P01' yêz~s. não tf.>:njo as 
oomis..<:Õ<'.li 1'::1-iiKctivus tempo bastame 
:para os cc:nsid-en.r, tão eias aprova­
c:tas, pa:-a, p-~st-::riormente, quando a 
1...-ei de Meios voltar à Câmara do.s 
Dé~pUhld(JS, postas i.nte~ram-ente J. 
margem, em detrimento dcs inter<-·.s· ; 
I)&S àcs U.).Ss~ &tndos. que agui tle­
fenõ?mos . .E:rfl.m as pond·eracões q;_t-c 
dt•Sejava e:;.;;.ternar de 11plauzo, p·Jr­
tant:J, à maneira por que V. Ex:. 11 

"V<·ru cuidanC:o de assunto de táo alt':l 
rel~vânc:u. 

O SR. NOVAES F!LHO - Mmto 
obrigado a v. Ex.~~.. 

Sr. Presiil:nte, j~ügo qu,e meu 
pensamento -e~tá vigorosamente cla.ro. 
Não cl'itioo o proJeto: n:i.o o estou 
!l'eputflndo inCDn-et.:J, falho nem in­
conveniente, Eequ-er, como omem 
1\oentuou o eminente titular da Fa­
zenda, que foi de inicia.t_iva do ao~ 
vêrno atueJ, porqUe env1ado à Câ­
mara. na ~stã.o do emintonte mln.!mro 
Mário CAmara, no Govêrno do 5e· 
.tilior Ca!é FilllO. 

Já. tlve ensejo de 1·ealçar o mag­
llifloo tl·a.!>alho de cinoo deputaaus 
dos ma~ brilhantes e estudiO.S0:'\"1 que 
deram o roe2hor dos :;ew e.s!orço.s na 
t-e-i tu!" a da proposição. Estou, apenas, 
lamentando que, nós, senadores, não 
tenhnmo.s o ens-ejo de estudO, de eJC.t• 
me, de ooopexação melhor projeto de 
~forma. dl\8 Tarifas das Alfà,nde­
ogae· aohretudo, perante o &:nado, 
extériori2o meu pen.tnm.ento, Qual .seja 
• apreenslo de que o.s fatais, ama .. 
:nhl., nl.o venham confirmar o que 
bole declaro d .. ta tribuna, l.5to é, 
q% o projeto é inteiramente, útil e 
devemos renll:D.ente, atualizar ru; t.a­
tlfu no Brasil, mas a oportunldO<Ie, 
a meu ver. mo comporta a refor..:na 
que o Congresso está introduzindo no 
n<»S.SS obsoleto, retrógrado e antiqu{s~ 
elmo a!stema i&rlfllrio. 

Sr. Presidente, jUlgo ha"rei" expo<!O 
ta Casa. m-eu ponto de vista, .sereno, 
independente, porque a serenidade e 
B. elevação nunca. tiveram inoompat.!· 
bllldade de e.-;pécie alguma oom o l»m 
tom, oom a cultura e com a oordiali· 
dade. 

Sabe o g,nado da minha llt!tude 
em onze anos que aqui llle encontra, 
sempre pronto a dlier bem claro o 
que penso, &em, porém, ofender e 
mutto menos agredir. 

O Sr. cunho Mello - Permite VOS­
I& Ex.• um apt\Ite? 

O SR. NOVAES FILHO - OO;n 
mUito prazer. 

O f;r, C~n71.(1 Mello - Neasa<l .....,_ 
nldade e !ndepond<lncla, todos nóa, 110 
senado, sentlmo~nos muito bem na 
-companhia. de v. Ex.•. 

O SR. NOVAES FILHO - Multo 
obt'i;ado, v. Ex.• é sempre mUlta 
,eneroso PM& ooml.go. Devo, até, di• 
aer que o.s conceitos de V. Ex. a a 
meu respeito muito me recomendam 
em minha. terra, é também tl de :V­
EX. •; aliás, PernambUcano inteu--o 
sabe 001no V. EX."' ae tem ae.m.pre 
'Pautado, qua.ls suas no~a.s na. defe.sa 
dos intei·&s"" da coletJV!dade braal­
leira-. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Saç:[o 11) 

O SR. PRESIDENTE: l Art. s.o Dentro do P"~Zo de 60' do mês -~ cu r!=:>), ter:-,10: !"at'ecer~~~ 
tseES€nta) dias, a oontar da data da ~a C<:nm.sss..?,-~~~ C~n:\~:~;;_;Ç-.•:_ e Jus: 

Continua a discu.ssão (Pausa)~ pUblicação de-!ta lei, 0 P.od.er Ex~~' t1ç:a, pEla c.., __ .:.,~lHlic.;~n.~~ ..... de •• 
1 
da ~.,..> 

Não hav-endo mo.is qUé~m qusira u..o;ar cutlvo ba~xará 0 reg:llament-c. d~ I m•s;;ã_o ?e Ec ... nom.a e de F.nan ... ~s, 
d alavra enc~rrarei a. di.scussão.l F"-~'1 ~ .. ,..~ .. '-.t'".,...~l" .,. 71 . .f"';f~n 1 :1:lcte .. favo•aveiS ~:Jnl ~3 em:;r;ctr.s qu~ o~e .. ~a pa) • ·Art 8 . ., Esta le1 entrará em vigor: recem; e o::;;.;__nt:cado a e. P:vnUilç.m-
< Et<S . da ... . '~VU!~:J.t:.!' •. S r m-:t:.t::t d<'!.S m€~nJ:;s C.:;m...s.sv~ lióbn 

ncerra. f···. . . .. · 
1
. ~dsdePl.<>'•·i 

Em l'O ação. :as dls~cs1çõts em con·rano. . as rm~ /. ~.- ·::na._.~· .,.:-: .. ,., 
Os Sr.s' E'2nad:)res q_ce r! provam o I n:sc1:3rã0 .ínica da Prt>Jeto d?. 2 - . : o~a-::,_ao, ,}·<1 CL":cu:z~-0 '!,U c_. 

ro~J?to queíram po:r~nanec-:T se::~t.:ld-J.S. Lei da Câmara n .. 0 122, de 19_57, do PrOJeco dy L:.:_ d~. ~~~<,_l'a ~- 167 
P p J J I qt:e autori<·a o Poder ExeeutwJ de u;ss,_ que alt"'.a o..sr~..,.çoe.s ao De-~ ;:;: ·'l}~cva::lo. a at·rir ao Pader Jt:d:ciário -i ~rcto~le1 D'' 7,035, _de iO de n:J-,_ym-

E~ ; s<>gU. in te o .r;rq'eto aprot)a-~ Trfbtmal ~~[Ji:mCll do. rraba!h? ) C!'~ • .,de. lbH - "J: efJ~·rna ~a L:1; t .. " 
elo que t-'(li à sanção: - 1.:1o Reg~ao - o cred~to espe- Ac•chn~es. dJ T.a9alt1o em 1 ... g.1~a 

' · ~ A. 1 cial d-e c~s Z3.1i;4,10 para aten- <te- urgeac.a, ?CS termos do art. 1:"6 
PROJETO DE LEI DA cA ... ~AR-~ df~r ao vagarn~nto àe grati 'ica~ § 3.'>, d·"J Rcgunent-::> !nt~:mo, em '\'>l'• 

N." 152 _ 1!:57 ções por 'prestar~tlv de servi(!Q; ex- tude d~ :.-quer:men~o n.o 2i>3, ti~ U!51, 
traord!nárfos, tende parecer .f'l~ do Sz. L.!!lo de f.!at--J.s -e out1·os Se­
T'':'Td.vcl. sob n.o 657. de 1957, àa, n!'lcre.c;. Scnac!::ll'E'.S. aprovado na ,s~ 
Camissêf.o de F:nanças. 1 s::.o de 23 da mfos em ctm;o), ten.:ltlf_ 

Prorroga. até 15 de _aoôsto ~e 
1957 a t'i[;ér..cia da rcq1me de _Jz­
cenria a que esta s~bDrdir..ado o tn­
h~rcâmbio com.erctal com o ex. 
ter1cn-, 

U Congre-sso NaciQnal decret,a: 

A':tl 1.0 Fi:JJ. p:or~·ogad!\, até 15 
agôÚo de 1957, a vigência da regime 
de licenç-a a qlt.e está .subordinado o _in· 
tercâmbio comercial cc;.m o exter1cr, 
nos têrmos da Lei n.0 2.145, d-e 29 ele 
dezembro de 1953, prorrogsda na for­
ma. das ler:s n~. 2.410, d-e 29 de ja­
neiro de 1955, 2.807, de 28 de JUDho 
de 1956, 3.053, de 22 de dezembro de 
1956, e 3.187, de 28 de junho de 1957 . 

Art. 2. o Es :a Lei ~trará em Vlgor 
na data. de sua publicação inclusive 
quanto à sua obrigatoriedade nos Es­
tados estrangeiros, ficando. revog8-d0, 
para ês.se único efe!.to, o dJ.SPC:sto no 
§ 1.o do art. 1.0 .00 Decreto-lei nú­
n>eio 4.657, de f de sel<>mim> de !942. 

niscussãc única do PrOjeto d~ 
Lei da ca.mara. 11.! 73, de 1957, 
qlUl instltu! o Fundo d• Aosisttn­
cla à .Matt'rniclade e dá outraa pro-
1Jit!.ência8; ten.ão Pareceres jat>Orá­
vels sob m. 634 e 635, de 1957, das 
C017Íi.ssões de: Saúde Ptl.blica; e 
de Financas. · 

11 SR. PRESrDEI\TE: 

Em discussão. 
Não havendo quem pe:;:a 1 :Palavra 

encerrarei a discU&São. <Pau.sa> • 
Eneerrada. 
Em votaçã.o. 
Os Srs. SenadOres .que aprc.YA.m o 

projeto quelrBJU permanecer s-en~a.das. 
<Pausa). 

Está aDrovado. 
s· Q seguinte o projeto a~a-

! 
Pareceres (ns. 799, de !9.56 e 450, ti. e 

O SR. PRE'SlDEMTE: 1957), d&s Com!ssões de Constltu.!ção 
'E.:n discU.ESãO. 1 e Ju.st~~a; e de Leg:Slaçb Scci.al, !..,.-
:·;§..:> hwendo quem pe('a .s r.a1a~ i v-orã.ve·s. ao p::-oje~o e dependendo _ _d~ 

v.ra encer.rarei a di3eU!f:ã::. (Pãusa> ! prouunc~ament"J ar::; mesmas cam . .s-
Enc-errada. 

1
: sões sõb.l·e a emenda de Plenàrio. 

Em v-ot-a .... ão 3 - Disc~c:.são Un.' ca do Pr-oj.eto 
os Srs. '&Dadol\"S que apro..-am 0 de 1-~1 da c.âma~~ n." H_5, _d~ !957, 

prv~~to que:ra.m permanecer .senta-[ q~e a~clara· ae-utllid~de publ;ca, para 
dos~ (Pausa) ! íln.S ~e. de.sapr~priaçao, .~s contii.S da 

Está. aprova.do. 1 ~-ocieaa.ae Sea~~o Marituno Sul IJr.aR 
$ o seguinte 0 proJeto apro· .1 .Sll Ltda: e <..;~ ou._tra.:s provfdêncm~--'i 

vado que uai a_ 84nç40 <em reglme de urgene1a_ nos têxmos 
• • do art. 156, I 3.•, do Reg:mento In-

P.ROJE'I') DE LEI DA CAMARA. terno, em v:rtude de requeriment-o 
N. 0 122. de 1957 do Sr. Senador Daniel Krieger. apro­

v ..1do na se.ssf.o extraordinária. de 26 
do mês em curso), de}Jend~ de 
pareceres das COmissões; de OOnstl­
tuição e Justiça; de Economia·; • de 

(N. 0 2.~~A-l95'1, MA CÂilAR.\ 1103 
DliPUTAIX:lS) 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir ao POd-l!:r JIMliciá.rio - Trl .. 
bunal Regional d-o Trabalho, 1.a 
Região - 0 oróãito especial de 
Cr$ ~ .154,10 para ot<flllor ao pa­
gamento de (P'o.llf~ por 
prestação de serviços utnwrd-i· 
1u!Tios. 

O CongrO<Oo Nacional de<l'<!ta : 

Finanças. -
4 - Begunda d!,e1JMáo do Projeto 

de Lei do Senado· n;• 1, de 1!151. qu-e -
dlsp!le sôl>!'e • apo.sentadoria elo> 
jornalistas protiMlcna:s,. em regime de 
urgenc•a, n"" t!rmns do "'""· 156. 1 
3.", dG- Regimento Interna, em ru· ... 
tude- de requerimento do & • Eerg.t .. 
naldo C.avR.lcantl e outros ~~ Se""' 

Art. 1.0 lt o Poder Ex-ecutiVo a.u- nadores (projeto a.pri>vado êJ11. 1.• 
torlzad-o a abrir ao Poder Jud.iciá.rio diui.M&t'.), oom emendas, ua 2... a.a ... 
- Tribunal Regional do 'I'r.aba]ho, .!lo extraordinária. de ~ do" 111@8 em 
1. k Regl!J - o crédito especlal de curw), tendo Parecer da Comiuão 
Cr$ 33.154.!0 (trinta e kê.< mil, cento· de Redação, oferecendo a red"fio de 
e e!n"Q.ü-enta e quatro cruzeiros e dez venei®. 
centavos) para atender ao pagam-en· Está encerrada a sessão. 
to de gratificaç es, por Pl'efltaçi.o de Le1mnta-se a sessão àl n '--
serviços -extra.ordiná.rlOS, r~Iativas a.o r as e 25 1ninuto,. 
exerc!cio de 1956. 

Art. a.o Esta. lel entrará em vigor 
na data de sua publicação_ ~vogadas 
.. d!sp<>siç .. em oon~;o. 

lk>, que va! A •ançõO: Projeto .-ubllcado D<l "Diário do 
PROJETO DE LEI .DA CAMARA Congresso N"oi<>n«l" rü i rü julho 

MEMORIAL QUE SE P\.''BLIO.l l<IOS 
'n:.'k'•IOS DO Rl!lQUl!ll.IIO:tfro 
N.' 307, DO SR. APOLONIO SAL· 
LES, APROVADO NA SESS.lO DB 
2'1-7-57. 

N.0 '73, de 1957 rU: 1957. "Nk ~ nade adiar po-t msi: t~m-JG a 
campanha àq recvperG~ ~ rm. .. (N.' 2.05!-B-1953, na Ct.mara dos 0 SR. PRESIDE!f'l'E: pOrtante docume"JJto d<J Cll<bot de 

Deputa.doo) Fstá finda & malé•ia coostant.. do Engenlu.tria e Sindicaro II<Jo .. h!le• 
1rut.Uu! o Fundo rü A~$1$Un- a.VUlso. Vou sUbmete. & sprecJaçãc nheira. de PeNUlmbuco - Alltlúe 

ola cl lllaternld<J<!tl, • d4 outras do plenário, 0 Requerimento n.• 3()7, objetiva • tuml<lmtntad4 dc ..,.. 
1'f'OfJÜUnclas. do &-. Apo-lonio Sallts, lido e &.pOia~ fu.ntura. Cconômica, polittca e stJCial 

do na. hora do expediente. de inaer· de Pernam!mco - "E' vmta· tttteja 
O Congresso Nacional declltta: çã.o d:e ma.téri& 1101 Anais do sena~ nordestiM, 1nll$ de interé~e M· 
Art. 1.• P'lca lnstítutdo o Ptmdo do. clona!" - Reper....,siio, 

de A.cslstêncla A M'aternldade destt- ·Em dlscuss!o 0 :requerimento. COmo noticiamos, em noos,. e4!çi& 
DAdo a auxillar o custtto e a amplla· Nio hav-endo flUem peça a palavra, de ontem, realizou ... e aeatuld.a-lelra 
ção do oen!ço hoopltalar de assts- encel'l'o a cllocu .. &o. passada um encontro de -~ 
léncl" & maletmídade no Brasil. 01 Sn!. - que 0 aprovam, pe:sonaJidad<s ela economia 0 ela pc-

Art. .a.• Para eumprlmento do dls- queiram perm~ !enta.dot. <PaUr lítica. pe.rnambuca.ta., promovido pelo 
posto no art. 1.

0
, !erl anualmente M) ~'Clube de Engenharia'' • pelo '"'Sfn .. 

con&gna.da. no Orçamento ela Un!§.o, ~t6. &provado dlcatos dcs ~heixas" de J'er-uam~ 
Mlnlstérto da 9atlde, dotaçAo nlo ln- o memorial 'de quo trai" 0 J>l'C- buco, a fim de debater a 'llltu~ 
ferlor a Cr$ 50.000.000,00 (c!nquenta sente N<Juerlmento ... ,.. publicado econômica àG Estado na bol!e de um 
milh6es de cruzelroo) que ~rl auto .. nos Anais do Senado. documento ;Sub.serUo por àqtttlu ezt ... 
mAI!eamente <ll.str!buída ao 'I'eBourc Eotf. esgotada a matéria eonstante tlt<lades, 
Nacional. da Ordem dô Dia. C<>mo ve1n &e.ndo noU.cll\do da reu ... 

A-rt. 3.0 A dotaçá() a, que se refere Nio hâ. orador inscrito. nfão re.sult.ou a. criação do •.Mo-vímen .. 
o artigo ante.rior será distribuída. en- Vou encerrar a se.sa\-0-, deelgnando to de Recu~raç.§.o de- n;mamtmco••. 
tre tOdas as matemldades e hospitais para. a próxima. a. seguJnte Tanto a Cl'l&Çio àêete Dl01'1m4!1to 
com leitos para partUTfentes sem fins ORDEM DO DIA como o memorial apresentado petaS o sr. cunha- Mello - ~-!uito ol>ri- lucrativos que :mantiverem serviço pré- Sesslio de 29 de jUlbo de 1957 entidades dos engenhefr08 de .Per-. 

gado a. v. Ex. a. natal para indigentes, porporc!onal- 1 - Votação. em discU&sã.o ~ica, ~ambuco ~ vêm encontrando g-ra-nde 
R OVAES FILHO _ senhor mente ao m1mero de leitos-dias grn- do Proieto de Le! da CAmara n. 141, lCP_e;cU&Sao. tendo, inclu.tive. reper .. 

O ~ ·• N discurso é despH:-~ tuitos conc-"didQS a gestantes po-bres. de 1957, qt1e diS. Spõe sõbre a ref_orma cl!tlC'.o na As.'5embléia da Estad. o, atra~ f::iO:o~t.e,nã~e~a. senão a dar a11 Art. 4.o Para recebimento d-o aux1- da ;.?.rifa, ~~"' Alfând~ws e d4- outras ~ da palavra _M deputado Dias ds.. 
sen?do,' sobretudo ao povo que .reR lio de que trata esta lei. _dever? o "P:_0 ' 1~nc"ru; <em reg.m~ d& .,urdneia, Silv~~ QUe pedm a tranacriçã.o. nc.s 

re.sento nesta casa, Jll-eu pen.samen- · oo es abel-ec!mentos se habihtar at"~ :n;.s t. rmTq .r1? art. 156,_ § 3 .• do Re- Anal6 do memm1a1 dos e~ell'm. e, sâbr a inoportunidad-e em que I :u de março de cada ano, perante r :"'-m~ntn _n,_e-,?o• em Vlrtude de> re- Cumprindo um programa de tra_. 
estamos e reformando o ,sistema ta,u- Min1stér1o d<t S"túde. n+enrl{',d-o >-~ C'_Uertmento n. 284, de 1857. do Se-~balho traçado p-eles ~us ó:rgãos df 
!árl bros le1ro ~~ui! o bem muito t:x_Jgênctr.s da reoulamenta<;>ão de;:ta nhor CUnha Melo e outros Srs. se,. claMfo, vêm Pl"'m::vendo os engenhet· oc:n~ Prll,;r~sJ, · · ' : l<i. • , nado1·es, aprovado na • ..,~&o de 2Z roa de :Pernambuco um• ":rfl ~J•1;: 

., 
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nl.õ~. com o !l.tn de d=bater O& Jl.l'O-: pcd~ .ficar, bdefü~d~me~1te pxêso às, d _ t • 1 fm .. / para a n~a ec\:moroiu, rcpresent.:~ 
blemR~ fundamentais que :t-f.etr-m o· la:tmrw.s, as incr•mmaço~s aos res;.j f·')P~ll .a ~mo !~na.a.t~entaind~ . também a no::>aa pai.-ttcipaçã.o no 
Sordt~L;:~ tio TIJasi1. D.:>s ~ e.:;tu& s já\ PD?sáre,..s pelas coisas publicas! aos P~~~d~;,no co~o ~ a~ri'e~~.,.ic~ ~rz~ . plaoo qu:uqut:-nai. de lP56~1960, para 
efetuados, e C<lm ba3e n~>.o soment·~ ento~ e protesw.s i~ol<~.dO.'l, Impôem· 1 P _ d • . d. .· ~ ? . 1 coniltrução e pav:..nentuc:lo de es- 1 
em publicv.çõe.s técnicas e ~specificns : l"e portanto I:ledidus qUe ntaqueul na g rl"ct" 1es · 111 fusbtl ~as _mecdan.cas. c9mo I trnd\1..<; federa i.'> l.sto qw;ndo se s~~be 

bé b - t· '' fiJnte as cau'-as do orrr~o::o e do ~>Ub Cl e ra1·la, !I ncaçao e ma.qumas __ · · como tarn m nas o s~t·v~<;:w.s 1n.- .. , · . • • • ".... • - 1 n\f>1tiz:es e opera trizes, máquinas do desequi!mrio existente no ort;u· 
das de um contacco ma1s mtimo com dE"ien\olvunen~o! que ev1.r.em nossa .. ·- 1 · ~ mcnco da p1·oauc•'i.J qm.ndo jâ se . -·· ·. 1 d ~ 1perdn de posrçao no cenario da na- 1 a~t~coas etc.1 sem as quaiS todo o. . -' ·. . 
1esp~l~ave1~ pz- ~ pro u9ao e pelo 1 • fd· d ~ \ S!stcma industrial da região ficaria· ctusc que governs.r e abnr estradaB, 
cOltl~l~CI:l qa ;~.;giRO, senüu,-s.e. ?. 11e- i '-1'?Fe~;o: :~ntrn nó~ uma poJí~ica fi- 1 na dependência da importação de\ yem reaü1·~nu· o couct.it:J de QUtl o 
c~!ddde 1~1admvcl d~ se, 1n~c1at ":'t~·nanceüa que impede 0 desenvolvi-. pr~Jc~uros comun~ _indíspe11s~ve_is às Nordest-e nao tern Governo. 
aãl plo m;wl}nento p:ua su.t Iecupet~~ 

1
·. mP~t.o harmônico das div.ersas regióe~ · auv:dades essenc1a1s cJnlo culttvo do: Diant€' dêstes faWs é in.ktil que se 

c; 0 eCO\\\milea. ct i E t d 1"-o 1"-5 ·' so'o n<·odu"-ao d" energ-,a e•tJ·-·ç-o · - · Movímt:nto que seja ca az de inh:-. 0 pa 5· nqmm 0 e u<l a "0 0.-;, , '.· · .,. . ~. ' :~ "" a. : cont.inuc.--n as obras de tachada. O 
grar o Nordeste no clim~ de trab~·ij;lVestim~ntos do Banco ,?o -~ra.•u! d. t,Ique~a; nu!lei~.ls, .transporte, ~te.; Nordeste neeess.ta. de utna preo~ 
lb . d t' ·.-~... . ..:z. t umeutaum nos quatro Estado ... me 4 T( da. JO\em mdustrw .. porém, e~1ge cuPação permanen~e contínua com cg. 0 e P10 u IVh.~.~o.' conesponu.ente!ridion"'h; de B')(V~ no Nordeste atin 4 • PH<l- o seu desenvolvimento a tutela· bl · '. · 
~os l'ea'.s auselo.s cbs seus elementos. g.itam ._ ~Oruent~ iào' A êsse f~tor 1 d J Estado como preconiza Haznil- i se<.ls pio emas eeono:m.1co:::. e que ''e­
e que .\:-obretudo, traduza. com justiça 1 lem se juntar o '' ~Jheiamento dos! U.J.J ~n1 su~ memória. fundarnento de 1 nh.~ arrancar a .~ .. Jlet:ndaae ~as, ~11 .. 
? que êle re_presenta })(?l" ~ns rlqu~·luo..,sos poJWco~ para os problema"' Í ll:ctu:;LriaJização americana. l!:: prc~ \ diçoes d~ ?~~?'C-r~mo e~1 qu-... v~<oe~ .. 
zas, p-opul~çao e- cap~c1daoe l10 H:!lO econômicos da l'egião. b"Obl·epondo' cl..:> pols criar condições para im~ : .. As esta~ttlca.: a.eso:u qu~. ""0 
da. comurndade nac1onal. . . )muitas vê~es o:> interê.'i.ses partidários\ P!~\nt_:tção de 110\'aS indústrias e atn4 j .;lCnte 7 ,3~·' ~~--homens ~ue t.aba-

0 ClUbf.~ de ErlgenlJ.lrJa e o Sm.dr..-
1
D-Os interesses dn~ ãreas q~e 1·epre-l p;laçao e transformação das j:i ex1s4 lh:<~ ncs_...-a teomo . emprc."~.n; suas 

-:>-..., r_a.to dO:S Eu.ger~he_iTos de Pernambuco! sentau1, e a prioridade do e1~o cen- ttHte.:;, ) at:v1dad~"". no setot ~ lndus.l,aH No 
\êtn poLS, de publlco, 1.1J momento em • tro~Sul em plnsnwr os presidentes. 1 A diferença de tratamento Que l selar m;ncota r:.~ü:::e.4.:e que ~n 19.19 
que .~e tornR imperativO: combater a 1 Além diso, alg-Lms aspecto~ de nos~a; semp-e houve emre 0 ca,fé e 0 açú~ 

1 
um hectare c_ultn ua~ o.~ Fcrnaml>u• 

~spohnçã.Q e o e.squecimeltto,v apre .. 1 pl'ópria e::strutura econômica. forjada\ cnr Que bem simbolizam as disp~u·i- co ~ m Nora~:> te o~erem_a uma pro~ 
sentar uma dnte.se da situação de' de início na tr.-onocult~'l.ra, veio tam- 1 d:,.deS entre suas zonas de cultivo duçao com valor 1dênhco ao <lc 
mod-o- quE', da união de todos os' bém concorrer em parte para e-ntra-\ de,·e servir de incentiva para numà \ R~l, enquanto que em 1955 ~;~ rcn­
.setol'e~. indestintamente se possa for..! v ar o. assunto natural. de progres_so.! ndicrJ mudança na policica de rno-~ d1memo era s.omente de 5<> ,c· 
mar e.mcrementar a nece-ssária men-limp~mdo-nos de. contmuar parale1a- ,l10!)rodluçt\o, despontanG:o a celulose Nada mais se -precisa ct:zer pfl.rn 
'taUda(•) de . n:en~e a cantrlbuU' P.a:.a a emancip~-: P. a borracha ~sintética como os pro~ m<Jstra:· ue 0 n.Jmento não corn-
1uta, proc~ssando-se t?. encamtnha- cay _econômica do p,u,. Esta. contn-~ dutos que . t~rao_ papel preponderante pol'ta ind'ect<>ões e que se necessita 
1ne~to racional e plaUifJCado da~ !50- '.ou çao o . . n.rsta modlflcaçao, quanto antes objetirar cs meios para 
luçoe-:; _Que os nossos problemas estã.o, Norte al~eJa. fa-..·ol'cccr. Ele. deseJ.a 1 Torna-se e~oideete twnbén1, nesta dal' a ~·-rn esquecida "rnan('ha gco-
"i:l. ex1g1r u.rgentemente. . . ser cGnStderado como bom mvesti-j nhura a necessidade ele não deixar , . , ~ ' _. -

Semente um movirnento revestido 1 JUento, como sintetizou (')m rara fe- fkar .l1a.s promessas as inStalaç-ões da graflca .a 5~" v~rda~eira p~;,IÇ~? 
de todos ~)s aspecto~ dos trabalhos ]llcida.de Rômulo de Almeida. Assim refinaria. de petróleo no Nordeste' no c~n?e1 ' 0 D r.a~. !!: • uma are ·l 
de rq~ipe, que :üio prNcindo da. con .. ', lnesmo ,esta' reg-i~o de econo.t;ti~ des4 11 Atém. do que isso representa implícita: j nordestma mas de t~teresse. n~ci<mal, 
jugaçao dos esforços <'S mais dlver- gastada e espohada, contnom, por mente> pela perspectiva da re.,.ião ê.ste de trttnsformar q Blasu mun 
.oos~ nas suas diferentes fases, poderá: fôrça do confisco cambial para o de4 i pLoduZir e refinar seua combusttVe' ~ todo .. óa~do as m~mas <>po!tunid~ ... 
tllll tempo breve, atingir os seus reais 1 Eenvoivimento de outms Estados que, há tan1bêm 0 aspecto do nasciment~ des as d1\'ersas !'egwe.:;, por m:tenrte· 
Qbjetlvos. ncusam deficit llO comércio e.,.teríor.! dr.s indústrias petro- uimicas cu!O dio de um tra~amento ~quitahv<:~, de 

Cumpl'e :portanta a todos aqueles Que se medite sôbre o fato, de que I p1ogre·""o não enoontr~ Jai'a.Ielo etn modo que as conpensa9oes se f.açn~n. 
que detém em su~s mãos uma par .. o Nordeste, da Bahia ~o 1\lürranhão,! qualq~~r outro ramo d~ ativiàa-de se~til" no ru-:t:bito nactonal. cont1'1• 
cela de t·esponsabilldade, pugnar para j)rodu~ lOO<;b do pet.J:ole;, do pais, t inwi!'>triul bumdo as diversas áreas geo-eco--
que p.~o se Prossiga na política :fal- VO~b do seu fosfato, ,100ft da. magne-1 NJ.o • · de d za on f nômicas do pais para sua grande ... 
::;a, lllJU:'>ta e altamen~e prejudicial sita, :metade. do açúcar e do 

1
âlcoo1, tv':' par~<re at~cã cf:~~v r ? ld:tri~~! za, seu poderio e sua emancipação. 

Q.Ue tenue cada vez n1ms a acentuar lOOr,;.-. do cacau, do agave, dO olN de I . • 0 
a..c; ! · . . 

as disparidades existentes entre as ba.bassu. da câ.rnaúba grande pttrte \ e . • ~~envolvune:rto das atuaiS, a re~! ~~redttamos na ~a~~cidade de re: 
dh:ersas áreas geo4econômicas do do algodão, do sal, da shelite etl!. 1 d. ,.,a? da-~ tanfas da CHESF. En~~ cuperaçáo ~o.s uordestmos, cuja gr~ 
paiS. Tal políti<:a, que ()' padre Le- Nada mais justo, pois, que para 1 ~-;~nto ten_na o Govêrno em rece .. dez.."t e C!-J.JO espírito de empreendt­
IJret. aprese~tou como um escândalo esta J.'egiã':> cujos recut'.sos I'Urprcen-1 b:· os div~dendos do capital empre- mm~to nmguém oma contestar ... Ne-

...-~ nac10nal, na o sub-sistirá ·se houver dem pela sua di\'ersificação. se pos4 g~d-o ~ naqmlo que se chamou a. 1·e~ cesstta~se somente de uma pola.tza­
uma compreensão generalizada. dos tdbilitem através do Ol'G&nlento f e-~ dt-Itçao dO Nordest~. o que a?~rreta \ ç~ _de esforços e de um trab~lho 
problemas, que. gere um programa rleral e de uma equitativa politica w.1:, mu_nento de cel'ca. de 3? ,." no dlrJgido para que se possa at~ng1r o 
~~e se c~racterlza, pat·a o bem da 1·e~! fina.nceüa, os investimentos 1_1eces- p1 L!;O ao k~'h, novas mvcn~oes. ~ .. !1m . collrnadc!, a sua integraçuo no 
c.tao,_. por um período de ~e~lização, .sários ao melhor aproYcitantento de, In? a de T:rês Ma~ias em Minas, .sao de~-tmo cconomico e político do pafs. 
obJeu,vas, cem dlrctl'izes baslctls e) suas disponibilidades. .Em ca1:lo CO!l- í!l~ {.'0~1 dotaçoe.s orçn.mentárJI;IS. Para. que isso aconteça resta que 
m_óbibzação d~ todos os fa~ore~. um I trário, ficaremos estagnados, e sem K_o(a~sc _alnda_ que a tese ~fi. desca .. se pondere um fator não abordado 
tnop;rai:,ta_ enf1m de re-vita!lzaçao e 1rõrça necessária .Pa~a i~lpôr a'i _mais pJtahza_çao, bnlha.nte e coraJOsamente aind\\: a !otm.açt\0 de um colégio 
.recu_pei ·~ao, ~ j clement:l.res reivmdtcaçoes, c:mtuma- dc>~enàl~a pelo _engenheiro La~l Sam.- i eleit-oral capfl.Z de representar 14 5~+ 
r~Jzem s r~cuperaçao, porque se Iremos sómente na. triste co!!dlção- de pa.o. lUto impoe que o -capital go~ àa. ulação do Brasil Que tÔdar; 

t a ;-1_ na rea~hdade de reh,wer uma! mero apreciador das aberraGões'()rca~ vernaU1€·ntal investido M trausfor- ~~entes rre""im~utem inde-
J)OS1<;1IO peréUda. Tem-lle ttm. teste .. ' mentãl'ias Vo.Ie e. pena. se 1-epêtil' me en-1 d<la.cão mas Unicamente as c · • se a. "' ' . · 
l~mnho desta. afirmativa quando se que em 6. an~s. o polfgono das sêcas, que só aufirã ás .dividendos, quandÓ penden~ente d~. cór partJdárJR~ 
\ crlfJca_ que t!ll 1907 o valOT da pro~ 0'0IU uma .:trea de 1 150 000 km., te~ a Us.!nu. tiver instalada metade da num movim_e:lto cinco s~m precede:n 
Ouçao mdustnal de Pernan1buco- cor- , , ~ .. · ,,~ · . · '""• tv}iên .· t t 1 . • 1 t tes no senhno de intensüi-coat o al\s-
respondia a r·~ 40 70 pa h b't c ebeu para Irugaçao, açudagem e as- "" çia o a pzev s a. tamento de cleitore., Sõtnentc assim 
quando no m~s'n.10 Períod~ 0 a e~~ i~~':: s,ic;tê~•ci~ .~s. populaçQ~.s flagelad~s, 

1 
Ac~edi~amos na realidade de Pau .. poderá 0 Norde.'ite ~om 0 peoo de 

lente Q Sfi.o Paulo el·a de Cr$ 35.00 '.erb., 1de~:t1ca à cons1gnnda. ao Es~ ~ A~ont;-:J e que par~ o Nordeste o &U:'\. 1'~?-resentaçào, influenciar diie­
"per capita", sendo a desprop.orção t~do do R1'\J Gr~nUe ~o Sul em :tpe• Pi:Oblem~. da produçao e transporte ta-mente na escolha. dos dirigente.-> 
de nof':-o desenvolvimento de tal or· IMS 4 anos. Pau~ 19~8. o orçamento dt: . enetgla. estão super~doa •. ~esta máximos dos nOSsos destinos. 
detu que e.m 19"'0 19w 1950 e 1954 prevê uma reduçao de Cl\$ ••• ~..... porem P problema da distril>mçao e 
.Penwrnbuco nest'e '.s~tor ·produzia res~ 392;ooo.ooo.oo sóbre a verba de 1!157 f.!xsção <i.e tarif~ a.ceitáveJs para as 
pectirmnente .2.3 3.5. 4.4 e 5,SS vêZtl para. as o~ras do D.N.O.C.S. Não zona~ ur.banas ~ mter1Qr, que :ttraiam 
menoR qne o Estado bandeirante- • s~ ~de !>OIS pensoU' uma. política de novas mddstrras e possibill~etn o 

A p..'l.rticipa~ão na. .Renda. Na.c1onal ít:"'l:aç-._:p do hor_nem ao sol?,. de c.--olo- eonf~rto às pequenas pJoprle<lades 
não .sü de Pen1ambuco como também lll.2ll{~ao àas varzeas bene!lcJadas pe- rut'al5. 
do,c; demais Et:tadof:> dO Nordet.te, 1·e- los Depaxtamcntos competentes, com- A lltdUstria. açucu.reira., fundamen~ 
p.resentr;, percentualmente cada. vez plementando os trabalhos realizados to da. economia da região Peneflcia .. 
_ruenos. Os índices estaduais da ren~ cotn uma sã política. agrária. Eu- da pela OHESF', apre.-;entando um 
d.'l média '1per ca.-pita'' acusam para quanto isso, os números ncus_am em regime desoontinuo de trabalho, tem 

.-. o NordeRte, tom.ando~se por base 0 a.peuas 10 anos, de 1940_ a lOOJO, uma contra s1 além das tarifas elevadas, 
- ~no de 1953, a import-ância de Cr$ • • emigra-Qio de melo mlllta? de nordes- a reserve. de carga e:otigida que onera. 

-._125,00, enquanto f:e registra,,a. n tJnos, atraídos pela potencia. econôa se:ua:ivelmente o preço do kwh consu· 

Estão as~ún pois, ap1-esentados de 
modo sucinto para. o público comum. 
as conclusões tiradas pelos técnicos 
de. Pen1ambuco sôb!'c a situação an 4 

gustiante da região. Que os ho­
mens de res.ponsabUidade se agru 4 

pem,_ se fortaleçam pela união, de 
modo que, de~ um movimento renova4 

dor que atinja tóda.s as camadas 
surja por firn o clima de traballlo 
rmra que o Nordes~ possa., deixando 
de ser uma região controvertida, de 
economiA. duvidosa, se transforn1ttr 
num elo do progresso que o pafs está 
a exigir. Estes são os desejos e ~ 
finalidade dêste apê!o que fazem os 
eng-enheiros de Pernambuco4 

R/o G_rande d\J Sul. uma renda roé- mie~ e industrial quo ora se expande mido durante a safra. Nestas condi· 
d.a tres vêzes supcriOl' a de todos os no contro~Sul do 'País. FJnnando- ções necessitando de vapor para o 
~stado~ do Nordeste. se tal poderio, que tende a ditar as proéesso de fabricação continuAm 
1 A "\'erdade. é que, quaisquer que se- con.d.icões. de desenvvlvinlento dllS dea nossas Usinas, agora em 1·itDlO cret3• 
a.m os indices que ~e tomem pa-ra 1na1s regiões, teremos que renuncla-r cente n ut11Jza" a.s escas.<;as divisas 
~m e,;tudo comparativo, qualquer que a possibilidade de insta.laçã.o de no· pnra' importaçãÕ de tm·bo-gel'adol'es 
le-ja. o f.'·~pecto pe~o 9UR1 se ann.Uzem "\'as indústrias que concorram com as de contra-pressão que resolvem cmu Recife 22 de junho de 1957. 
h C?nc\lÇoes económtcB.~ do _Norl.este. já existentes e que abasteram o mer.. efl.ciêncla. e economia o grave pro...- ' . . 
a. tr1ste e desolad01·a s1tuacao a que cado llac1o·lal bl d t -11 "~ 1 d El-eumur Mart.orellr - Presidente 
conduzirá os re::;ultados é 8. de sub- ' .. ~ ema a. ele tl <:s.çcw em que a rt ai do Clube de Engenharia ile Pernam-
desem•olvlmento crescente é a de Precisan1os pois dirigir de imediato se debtttetn. E nem &e pode pensar i buca. 
ext~em.a probreM das pop'ulações que os nossos esforços no santit'l.o da em llOl'OS investimentos que venham • . , . 
cUsputem com IJS po\'os mais atrasa- criação de um parque industl'ial na de. encontro a es~ situacao de bene... . Otavtano de D_hvetra Dzas - Pr~~ 
dos d(J mundo a prin1az.ia do •nais acepção técnica do têrmo. fic1o aparente, poiS de um total de i s1dente do Slndlcato dos E·ngen1tez~ 
baixo nivel de 'l'ida. • \ A nossa autonomia econônl~c~ será vi,nte bilhfu;s de cruzeiros p_rev~to no

1 
ros de PernP-mbuco. 

Tal estado de cois.a!> recla-ma com sempre extremamente precana se P1ano Nac1ona1. de Eletriíica,ç!lo, _o 
tu·g·encia que se ponham em prática depender das indústrias de outras No~deste i.melro participa somente I . . ~ 
as soluções n111.i>: justas e l'Uroáveis. â1·eas para satisfazer as necessidades cc.n1 4.6~a. . j Publlca·.~.e -por om:ss.ao no D. C. l\·. 
Não o:;e pode ndiar pot mais tempo t\ normais p básiC'as âe sua 1·ída. Net;- 1t interes-sante notar que êsre1 de 27 4 "7-19.->7 - Pagma 1.6Rí -- 3 . .1 

t•:trnoanha tb NC'Up.efa('ãQ. Não se te capítulo da no'>s:t recup!:'racão, me'.-.:110 nú!llCi.'O, quas~ utn e:;tlgma.wluua. 
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.ATA DA 95.9 SESS1\0 UA a.a SES-~ O SR. PRESIDENTE: l quais tive oportunidade de trocar dentro de oito a dez dia!i, da ordem de 
SAO LE:GISLATIVA DA a.• LE- A lista de presença acusa. o ~.:::>m- taéias sôbre a matêrla, P ü de que, dez a. vinte por cento. 
GISI.ATURA, Ji.!M. 26 DE JULHO pa.recimentc de 45- Srs. SenadDN.s. Sf' jncluindo, como se incluiu, no Có- Estará certo 0 raciocí ... '- dê.s.ses Jn• 
D~ H!:S7. ::navendo número lE'gal, está al~rta a d~go de Tarifas, em uma única cate- <UAJ 

tse~são. goria mercadorias da primeira, da teres.sados, h:nnens do comércio, da. 
I Vai ser lida a ata, . segunda e da terceira teremos, como indústria, enfim dquêle.s que dispõem 
t o s 1 1 o /('7lf c:, "l> lo ' de recursos flnanceiros ? 1 

0 
eu ,w!e · . wp. e,o · ~~ ;~~ resultado, o dólar, nos leilões de moe-

Prcsid[nch do Senncr Apclünio 
-8alles 

.. \'"' 21 h:)ras acham-.;;a presentes os 
Srs. Senadores: 

Vil:ald.:J Lima. - Mourão Vieira. 
- cunha Mello. - Alvur.J Adolpho. 
- Remy Archcr.- Alj,eào Du.l·li~e. 
_ W'L!demar Santos. -- Jfal.1~tas 
Olmnpio. - Leônidas ,llel o. -· Ono~ 
fre Gomes. - Faust_o Cabml. -
Cc:trlos Saboia. - KerqW.·lldJ C. val­
cantl. - Sergio ll!arinlto. - Reginal· 
do Fernandes. - Abelardo ,rurema. 
.Apolõnio Salles.. - Novaes Fiho. -
Ezechias da R.ocha. - Freitas Caval~ 
cMdi. - Júlio Leite. - Louri,nl 
Fontes. - Nevl's da Rocha. _.. Lima 
Teixeira. - Carlos Lindenberg. -
Art Vianna. - Lt!lterbach Nunes. -
Tarcisio de Mi~anda. - Alencastro 
Guimarães. - ra.:ado de rastro. -
Gi!berto 11--f··ri .... l?n, - Bernardes FI· 
lho. - RenrrUI11 Vrladcwes. - Lima 
Gutm.aráe<J - T..inev Prestes. - tino 
de uatos. - Frederico Nunes. -
Mário Mottn. - João VillasbtiM. -
Filinto Müller. - Gaspar Ve!loso. -
Gomes de Oliveira. - Rodri{IO l."bO. 
- Prim~ Beck. - Daniel Krfvwi!W. 
Lamcira Bitencourt - Hrt), 

~e 2. S-CI tar.w, f10C'Cd.~ .a,.Z-t 1~- das estrangeiras, a preç.o que repre- Ê a pergunta que deixo à conside• 
7 a da atrt ~'l. s~s~a-a ~nteno. • q_n ~. sentará a média ponderada dessas três ração de V. Ex " Sr. Ministro da 
r-asta em d·scussao, .. sem dcb::tte categorias Fazenda, A m;m, parece-me gue o 
ap:'ovada. Vamcs, 'num cá!culo ele.'!lentar de rad8clnb nã.J e cem por cento exa-
. • ·' '' • • •• • • • ·' • • ••' • ........ ' '· :\titméticl'l., esclarecer êsse raciocínio. to, porque, r. a ;~dmeira categoria, o 
• • •• ••• ·'' •••• ••••••••••••' ••' ·' No momento,() preç-o do dólar, nas volume dos dóhtres para 1lcitacões é 

PORTARIA N.a 41 DE _ 21 DE licitações, para a primeira categoria, um: na segunda rateg!Jria, já é !>em 
JULHO DE 1937 segundo declaraç.ão do Senhor Mi- menor ~f na teceira, m.enoi' aind3. 

nistro da Fa~nda, é de sessenta e Portant(), a méd1a não seria aquela. 
cinco cruzeiros; para a segunda ca- aritmética dll sam9. de se&<Senta e c:n .. 
tegoria é, em tnédia, de oitenta e co mais oitt-<:.ta e c\nro e mais cento 
seis e, finalmente, para a terc·eira e cinco, dando o total de duzentos .i­
cat-egoria, o preço médio é de cento cinqüenta e cinco que, divididos. p~ 
e dnco cruzeiroo. Reunidas as três três, daría o dólar a o:tenta e cinco 
categoria.s teremcs, C'Omo média, c cruzeiros. 

O D'retor Geral, de ordem do 1. 0 

Secretário, dispensa do ponto, durtl.ll­
te 8 dias, a parti! de 25- do cJrrenta 
nos têrmos do art. 38. da êResolu­
ção n.0 4, de 1955, 0 Auxili~r de Por­
nos têmw.s d'J art. 38, da Re~olu~ 

Secretaria. do Senado Federal, em 
27 de julho de 1957, - LUÍZ Nab~l.CO 
- Diretor Geral. 

DISCURSO PROFERIDO PELO SE­
NHOR SENADOR LINO DE MAT­
TOS, NA SESSAO DE 26 DE JU· 
LHO CORRENTE QUE SE REPU­
BLICA POR HAVER SAíDO CO:!.<! 
INCORREÇõES 

O SR. LINO DE MATOS: 
(N áo fOi revisto pelo orador) - se­

nhor Presidente, Sr. Ministro da Fa­
zenda, o raciocínio de aiguns homens 
<lo comércio ~ da indlll;trte., ocm o• 

preço de oitenta e cineo cruzeiro!:! 
para o dólar. Assim raciocinando, A palavra do Sr. Mbistro da Fa· 
já se mobilizam capitais para a oom- :renda, no particular, é, &em dúviàa, 
pra. de dólares no mercado Jivl'e du.. de repercussão naciOnal, porque iré, 
rante o lapso do tempo que vai entre pôr um pouco de sossêgo nc e.spfrito 
a. discussão da matéria. no Senado, e de.sBa gente que quer ganhar dinheiro 
a promulgação da Lei por êsses ínte, na ilharga do trabalho que estamos 
ressados que compram dólares, no· fazendo no Senado da República. pa.ra. 

! entregarmos à. Naçã<J uma Leí de Re· 
mercado, a sessenta e .c n_co, sessenta forma. de Tarifas Alfandegár!a.s nos 
e s~te ou setenta cruzeiros, e a partir exatos tê mos em que t~o brilhante· 
do mstante da prcmulgaç!\o da. lei. o f r a 
dólar no câmbio livre, 'DOr Ipflu~ncta mente . o:am COlocados aqui pelo ~­
das licitaçlSes 8 85 cruzeiros, passar~a n~r MmlStro da Faz~nda. nosso doutG 
a custar mal!. Então, o.s homens QUI amigo ~r. José Mana Alkmim • 
no jnstante. dj~em de cruzeiros. fs- ruE0,~a.., , ~;;, .. ~~r:f)mst•r)o, ' minha per· 
rlam ne&6clos que Jhea ~arlam lucro.$ • .. ..,. • ..,. ~ 

·' 

• 

I ' 


